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Instrucçâo ao povo é o v.ertou qip emam 
d.N 1-ibros .-h t-viíw que nnâo H p-urn, e de-
sejão rir.iaí so*< fatura t rospe. idade s.ibre b.t 
«es seguras. t 

E 1 atnd^. sobr.» est?> rao j-i debatido a«snm'pi > 
que vamos escrever ; nubca julg uvrnos ooiíio-
zo r«ci.im.ir agulho t^ie, n^ML-in-* dp jir*tf<s 
dí/e t -s^ .ÍÍ^V^Í.,0^ **sij3ícr porque ii-tfeli«mH:aU^ 
«porre nos >•", ,sj pedindo o iu u s é <|Utí se po 'e 
obter o ínon s 

iíenia s,ju3gf.m^ qu 'que E K C ropre1 awtendn 
*' estado ou , ;0 yi\z , j^eii vá 
instruía*, ââõ ^«n^õner n i m - d i l . Iesu".« 
forças c o m uai punhado (iy a r eii üivn q m < 
dever tííftiipoi a U ^ t-u se •. iu b :d k!i.iièíií

:ii: 

a gratíHé « , 
dá .. i 
devei 
nir ^*:Í: . .. 

Ytà, 37 de Acosto de 1873. 
«vuWuujviMnuiUu 
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Qu.il; ..;,» p..vo iilüstr&do, 
< '* 
Exan íinemos • 

S e m , Uistru •,„ r> td ^o tolhido 
e m toduH os v.tos - r ( , poi * -tes . i j • .d» 
f.''! - i a ter 
r a , necessariamente i i«n nir a ̂ 1 >ba de 
u m p«te!titado •-, ialqú^r, q á é O red^Zíi jr-rf-i 
to auto ai ato. 

Não tendo o i;a! ívd do i i;ceifár."i o 
O i | -,a.; íl fí$fyp () , ., ;rií | m j s 

qüe tem opm-> d nuas . ? in«thuicfí«fcgòi 
\^. na. • c.J4 i ' , •.» u tU i elle e jü C Í be c e ;i 

Fiati=; lã 
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TRADUCÇÃÕ LIVRtc DE liüLHÃO PATO 
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( Continuação do n.° 27. ) 

XIII 

Na própria nudez do quarto achava prazer intimo, 
N'*queiU casa h via quem m e votas e aff-ição, e nào 
existem piuíur, s, tapet"s, cortinas ptimorosas, que va
lha.n u- tjpytvüo Se üárinho;. 
s ' T O M O o ui;m , jo it£o-prH^ onse^uil' t>m 'ba
ter <io cúr^çá^, tMi.i de t^ruura do olhar-.le-i *fÜ;ífe-
rentea. 

í.ai •« , ons t-iinnt'»» ,> nbjlíanm* üe auiveinfint^ no 
meu itiu * > ...o tiísnpúiü onti-oü uuitá; vS-áí-Viió •<• »" 
aui-tu • vci •-. u;,i ( l l, :, \[g$ VA cetiea. T — M T -ínó 
a -C-i .ui in i»í ^ üe e i ;i. UHI in In is n c .1:(HH O .1 

tfrainha && au;ior|nh 1$. Kr*qu..si mòio dia. Q:a . !.n i 
levaitci, , 'i -,,! .iVoutóíio PIÍÍS I\JÍ I nd ieti 
quarto. (Vjnat ri o ;• SÍ .fôr f co o a mulíiW H u-lh-s 
« m a paquoúa pgaaüo todos oa inezas, coiuo.aluguei d.> 
^u-" • j •» V' ""* •

 ü '•?''•'-• '• ' i i« . là-í* u:i n.Hã, 
ô aqu iu Ü it; ,: i i\ i qu--i p.rj i n ne.náo. Vi -
J' i'. • • ,u rere » ̂ h h «r "o ligo. s> a^titfi-
'' ' "" i p i ZÜ e f;,v <-'i'h " -i.i w.-. vid ; n:\.) 
''• 3 ' • ;iíüi J;.i- - n -lh -v a *^tA&'é 

- ]• 'q.-:f;ilf q';e « c o n p n v n i 
• • • • •» ío Di*ise >• 

, ^í-tüi, sopas .deieue c fiucta paosadj, 

, a^. Cal i io sij|)poi't-»rà os d<»srnan 'osde u m a a u -
torid.ide prevárloadora, poi»* d^sc^uhejH, quf» 
tod i a soo^f.inia di na;ao v e m delle, e que é 

|o vivjí coiistante d íqiiídle (|»ie, ahnzando da 
po<iyftr> e m ijin f i c d l »j td «( oonouloa a In. 

In^iins :iente.i)ptile, :\n in !*> cjiairajo ;V.>-ur
nas nã f ir i m ú< ;\né refíresíViU ir o trnte |n-
pé1 d«í m ichin i ebjit >r:il. sa i f «zendo d^.farte 
os ji,»ri h)-í d^ ijucii) o «íãv^rna.. 

Si a (líe.i.t. co ii" j i h njva <|u^m dissesíe, a 
!i:àf* patr.a dt civilisacao moern.', não,iivesse 
pr-r inteiMi-Mdio do u.n Solon. u m l.iour^oet-

j ól r oi !o o es.pir t'» d« set* povo c o m os raios 
h "neíijos de u m i legisla kn tod* d^ moral P 
rfibedorr.i, por certo ijun nào veti i bnlll ir e m 
sé) céo íwt-r-os co no Soor üe^,' 1 itã"t. AriU.^t — 
î js.líeniostiieíjes o tantos osurn*, n issci^tioiás 
A hisiori i nao registr tri i r^v^r-nto a u seoí an 
n .es os n miei da Mel;iíd •*. d-» u n L°0^klas e 
de u a Tbe:iii to A is.si nà » re •rvih^c^sse |U».por 
cada ivcoch aborta p-*'oari te dft *u is tágiftfts. 
f.itrtTào fio fio-* iie luz -pi» e*otirejiào espi 
to ri SriU-i ÕtíO jiwst t'Í<M. 

li m v si í-à ' Tivesse -i:ni sc^rítelhá d luz 
'ji<tt por Hjjtr^ o-; tiecrVi )i?< 1 t igíi triü ;i t e d \ 
".rb.ijii brilhavi t'iii -juAd i s'>dViio a *yr;in 
nia dos Tal* jiíinios'. o nã > s> t^ri i toraad > mais 
t > r le o th ».itr • d * grx id *s f ut >s. 

A pi *m s.iia > a instruo ái d ̂ ve a altiva 
\lbi >n siu itiáyná car , cousohdad'»r i d> ti> 
*as as liofird tdo*; íjué g<"z i; torna-nd'i-a u m 
ííf ud i astro, òuj-js raios tr in-ipondo o ^•e-ijti*» 
vi;u-àu e n ; ntrir, tiiai'^í»s ole u^utos de fulg'>r 
n a gi-aude t ria d« \V í^h iigton ? 

liein diver^.i ó. p o r e m , a s/>rte de nosso paiz. 

Triste ê a itnpri «sã'> quV? eausi à qúeiVr pro-
o u r a i d » óortheoer "0'es-t'a'do i[it«llrtot.nal d» nos-
s, povo, m u i pnu o o s , j|(>r v e r g o n h a n.ossa^en-

p ira a noite, azai.te para a miííha íampida e braz do pa
ra os ;!i;.sii;' inverno : '̂  íu o, 

Iguns—^rraiiis-— de cohn-, inoeda miúda do povo na-
püt-U in- , ehí*É)̂ vah'i para riViuha'despiza. 

Nunçí percebi tão bem qu iito a felicidade é índ> p>*h-
donte <to luxo, e qu into ̂ na-iq o rüelhòr s- c^upia eoió 
u n Hpitü do q.ua coai u;ua bolsad-Q ouro, saueud-ae pio-
cniiür onde Deuao osconde. 
XIV 
Assim vivi durante os últimos n.rze» do outono e du 
rante'0 inverno. 
E«ta e&tação em Napoloe é táo amena, que cheg-a a 

confuiKÜr-se cou a pri navora. Nada pi rlurbava a mo
nótona sereliiclaiíe d • nossa vida (IVCIID H oufjto já 
se não • avfnúiravanía entrar p;do mar IJ I OÜÍÍ 
qu»mcia doe vendôVaos súbitos qup são f'réqú«ntep rí*a-
quellas costas. ('ontifiHavam a pescar ao longo Ha' con
ta, e o p\i\K~ "endidg.pola ayò ua -uiarinaryfoiuecia-lhe 
mftiot# para viverem de&àio^aofajuant 
GfaSsíelta ip rrafçoâva-se na- suuárj ; qes"en*yp)vj L̂ ae 

e ftpri•iif#.tfíiv.:3-i> .úa cnm a vida u quo o lavor do 
coral aí phritfaffíi..' 

\ féria que o ti-> l:hn<p,agayj todas as somanasMavà-. 
ÍUife pftr» fraaoT-, os pequenos melhor irrmij dos. nt-ida-
lp-í ã-"s''"!.!. fazer algu a prcgRiit^s á avó > comprar pa-

i !•' *-i v -h !u , i.' -iais oreço e m is eUgym.-s. Nã-> faU 
t -iv.fii fia L-ticos do sç.fW I "mil coi/V; ̂ 'u- m !i« dp^-. 

I d--* '*».'%* IÍK(ÒI'K v*-rd.'s-.í î'í»ros c'ór|'«',!te ib rfoniV I 
ckis, deixftn/ly v»ejE i d<í.lica U*z i .Ia ê ííifeirà-, s éoiftor ií R 
dou"Sc>ç> (ir i-i U> do eu'i • ; •• 1'i'i,'1» .ri; O H ;r'Cv*-
Kd seuto cinKetados W :ailhrr<»i.m:iís pobres daailhi» 
;.i- as tó'i esto restu ipi_» <> t<4tt>8 enf-ítas, o nada" no 

: uiind" as 1 'v-iri'. \ doftfifflx:) "só .i^Ui-s. 
3&s cn nà's on ie Ü -«'..H Ú. üio j vivo 

Ho qqy (»ntro uó-, oYi íe a vi Ia òo.i agi, oi adornos não 
tU u n lux » aos" olbos du uuiú«í, sã*j a suí primeira é 
i|u isi uuica necessid;ide 
XV 
Quando açs do-lingos- oa >;os di s santos Graxiell'., 
K-M d.> •!• st 3 m o 1", saia do seu quarto para o tmaeçu 
co.a algu.u»o h.aéft co rviüii ou uo laurta eí>"crâlaçadas' 

contra que «aibao o alphabeto, e queosdemais 
entregues k indolência, companheira insepará
vel da ignoran ia, vivem desregradamente. 

Maior tristeza ainda se apodera do animo 
daque':le qun, compulsando nossos orçamentos^ 
vê a verba votada á instrucção publica e visi
ta as escolas. O magistério, esse sacerdócio 
subli.ne, ã cuj^s cuidados estão as esperanças 
da p uri t entregue á u m pessoal, salvo rarissi-
míis excepgões, inteiramente incapaz o dosem-
ptMih tr. 

Q u p m deixará de reconhecer, que, si ainda 
não est.\ (extirpado dentre nós esse cancro cor-
roedor dB todos os-bons princípios, que por to
dos os modos procura embaraçaria marcha do 
progresso só devemos à ignorância l 

rV í̂ ueon si nao á ella devemos a negação que 
na em povoarem nossos sertões colonos activos 
e laboriosos, que logo charnarião á si acos-tu* 
mando ao trabalho, essas centenas de indíge
nas, quo nelles errao ? 

PriK bem ; i'ltistre-se o povo, faça se conhe-
c -r soo-i deveres sociaes, que veremos desapa-
ivoenífti ^e c^^^í^ os códigos tornarem-se no-
tumaaís A inãe saberá educar seos filhos, 
incutindo lhes desdâ: os primeiros dias os sãos 
prtnJipios de moral, éscoimados do desastrozí> 
ert*G do fift uismo, porqun antes de ser mãi, foi 
íílha o teve quem a alimentasse era os mesm;os 
preceitnsv' 

Prosperará o commercio, a industria com o 
seo iiio tns.iv̂ l alvião, rompendo, nossas"terras, 
arrancará de seo seio as immènsas riquezas 
.\Ü?. se aohàp occultas. 

Nossa 1 n*;m. a prenhe de nuvens negras, que 
em u n futuro pr fxiino, ameaçAo desabar sobre 
uns, tiDieoerá pois qurt afíluirão por as nossa3 
pragas imigrantes, certos de que hão de achar 

lios o.ibflInB nogros; quando, ouvindo o som festivo doa 
amou da ' r.uid t próxima passava e repassava por d U n -
tc da minha jauella, como u m pássaro dé pluaiagem 
esnlondld" pavoneando-se ao raio uosol; quando arras*. 
lava lüi^uidamente os pés clausuiados nos estreitos 
pantnf ÍS iVordVidos u prata^ é depois levantava a cabeça, 
meio'..ud'i o pescoço com as riílüla^ô"tís peculiares do 
cysnr», para fazer Âucíuar o h nço do & d a é' òs cabelTos 
sobre as cost >«, se via'que eu amiravH, tornav.r-se ver-
melha P. C .IX, que nveigouháda por ser tãobella 1 Ho-
vii momentos e m ,qu« o novo brilho da sua formoeuia 
mi» firia Hé íal modo, que julgava veí-a pela primeira 
v^z, »Í a familiaridadé ordinária que tinha còm ella m u 
dava para u m a espécie de. r> coioe d,e deslumbramento 

Klla, porém, tão pouco pe savá e m fascina' ,,e p in»-
itici r> de se'adornar com elç^ancia «ratão esempto Hn 
orgUlho e de provocantef'íeViaíd^de, q\íe iSsifi ̂ ue \ol-
tava da missa miidavaitiàmediatttmente para o seu VO K H I . 
ario ordinavio. 

Quando as suas amigas ou o seu primo não vinham bu -
cal- i era ou ̂ Úem a aamp.uiliuva á egreja. A' B.iidati-
uüa u m certo bagulho pessoal; corno se éllá fosse minha 
ii%()íâ ou miuha desposada, e m ouvir as palavras de ad-
mir ..çãoque a suá praci-.>sa figura produzia entro ae rapa-
rigaa e os rnoços. maricimos do caos da Mrrgelliaa. 
Klla, porém, não ouvia nada, e não m e vendo senão a 
m i m no meio da multidão,_surria*6e do alto do primeiro 
degrau, fazendo pela ultima vez o sigi.al da cruz, cora 
os dedos molhados na água. benta, p descendo modesta-. 
:i< íir as escadan nn fim das quaes eu a, eíspeçav^^ 

Er;* asei n que nos dias santos a levara de m a n h ã A 
egreja único divertimento que ella conhecia e de qne 

igní-tuva. Eu tinha o cuid sdo uVsses diasde m e arran* 
|j.ir com o trago dos marítimos da'ilha,, para que a mi 
ínht presença nâo produzisse pasmo ím ninguém, e m e 
(julgassem irmão ou parente da rapariga que acompa-
• h«A a • 

outros dias ella não saia. V.u recairá nos habitou 
da minba vida ' estudiosa e solitária, solidão o estudo 
que eram apena^e iuterrompidòs pela doco amisade d© 
Grazieila e pelo m e o apego á sua familia. 

r*ontin«a) 
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uma legislação que lhes offereça garantias e 
em cada brazileiro um amigo dedicado. 

Desaparecerá a caballa eleitoral, e cada ci
dadão, quando chamado as umas, saberá cum
prir seo dever, fasendo recahir seo suffragio 
sobre os que curem dos verdadeiros interesses 
do povo. 
Teremos conquistado a admiração das nações 

cultas ; cessaremos de ser apontados com um 
certo desdém por aquelles,que vem lucupeletor 
se à custa de nossa boa fé,e mais tarde voltào 
para|as terras que os vio nascer. 
Vós legisladores de nosso paiz, que melhor 

que nos sabeis nosso estado, é mister que com-
prehendais, que não é só comprevilegios e ga
rantias à empresas de melhoramentos materi-
aes, que se„ obtém se felicidade de um povo. 
Derramai a instrucção em todos os ângulos 

de nosso sòllo com leis adotadas a nossa Índo
le, e não com omissas, como até agora são, e 
teremos elevado a nossa pátria a altura que 
lhe destinou a Província. 

uwnu 

COLUBOUCiO 

OS maüyrfts do «praçffo 

Do SR. CARLOS FERREIRA 

E* fraco drama. N5oprima,nem pela lingua
gem, nem pela elevação dos sentimentos. O a-
mante, o heroe,Luciano. não mostra um so ac-
to bom. Amou uma moça, com a qual nãoquiz 
cazar-se ; e quando ella se torna a rica viscon -
dessa Julietta,quando devia respeital-a, perse-
gue-a com desesperos de amores,e como um lou
co oompromette a moça que foge em balde de 
suas perseguições. Tanto faz, que o visconde, 
o marido de Julietta, que ama a esta com ex
tremos, mata-se de desespero. Chega-se então 
Luciano muito lépido a querer ja cazar-se com 
a viuva,mas o medico se interpõem, e diz amo-
do dos dramas antigos. Entre ambos, existe 
um cadáver : primeiro é preciso retirar*se. 
Onde foi o senso moral daquelle que não 

percebe o horror de uma tal situação ?; Como 
faser feliz o indigno que só males fez, e que 
depois de um passeio, volta para cazar-se com 
esta mulher ? Porque matar o marido, que é 
um homem de bem, e deixar o lugar aojnalva-
do? 
Ha um incidente,que não se pode passarem 

silencio. O autor o apresenta para mostrar a 
força daquella paixão ardente de Luciano, e 
serve igualmente para mostrar a secura daquel 
Ia alma perversa. 
A mae de Luciano, aíflicta com o v°l-o pos

suído de tão louco amor pela mulher de um 
outro, pede a Lnciano que^se retire, qne v(i 
viajar, que de desespero, ella pode morrer. 
O medico de novojaffirma isto também, ins 

ta para que se retire, que senão, elle matará 
sua mae. Elle parece íncommodar-se um pou
co. Mas não se retira, emata a mae. 
Huma contradicção emfque cáhe o autor, é. 

faser Julietta quando perseguida pelo amor in
sensato de Luciano, e ameaçada por este de 
apresentar as cartas de amor que lhe escrevoo 
antes do cazamento,responder que não,teme o 
que tudo contará ao marido, que lhe mostrará 
que è fiel, e o ama, e entre tanto, logo depois, 
quando oraarido pergunta,nada diz, nada expli
ca,coando na almadeste aopinião de que ella o 
não ama, pelo que resolve suicidar-se, e deixar 
o lugar a um outro, para que possa ella ser 
feliz com o amante. 
jpT o drama pouco^moral.nfrancesado, falso. 

SECCÃO LIVB! 

t tt 
CONVITE 

José Antônio Freire, pela presente convida 
aos seos parentes e amigos para a sístirem a 
Missa do segundo anniveasario de seu pae An
tônio Joaquim Freire, que terá lugar amanhã 
28 do corrente as 8 horas da manhã, na igreja 
da Ordem 3a de S. Francisco pelo que desde jáj 
j*voiesta seos etern-o? agradecrmoníos. 

M e d i c o — O nosso distincto amigo Dr. Joa
quim de Paula Sousa acaba de a br r nesta ci
dade a»ua clynici medha ; a longa pratica, e 
reconhecida illustr̂ çào do Dr. Paula Souza 
tornão no recommendavel aos Ituanos. 

Aliâlnmcnto cfio vots»nte«.—Co 
meç mos hoje a publicar alistados votantes 
desta Parochia. 
Para não tomar muito espado, deixamos de 

mencion- r todas as declarações sobro a idonie-
dade dos mesmo-;, como se acha no livro com
petente,d*onde extrahimos a copia. 

Wagôesde c**i-gt».—Acabâo de che
gar para a companhia ltuana 10 wa^Ões d^ 
caiga, tendo a lotarão de 8 mil kÜogr.imas 
cada um, justamente o dobro d̂ aquelles que 
té então serviào. 

Alienado.—Acha-se recolhido no Hos
pício de alienados da capital o demente Joa
quim Leme de Oliveira Cezar. O processo de 
interdicção está pendente de sentença do M. 
Dr. Juiz de Direito. 
Lamentamo* esta triste occurrenciá, por quan
to, o Sr. Leme foi um cidadão muito prestimo-
so, e que muitos serviços prestou á esta cida
de, antes de ücar com suas faculdades trans
tornadas. 
Tinha uma typographia bem montada, e foi 

Editor de todos os joinaes publicados uesta ci
dade, e Redactor da Esperança. 
lPorío-Felix—Communicão-nos daquel
la Cidade : 
No dia 16 do corrente, em casa do Major Jo-

zé Manoel de Arruda Abreu, teve lugar a pri
meva leunião dos accionistas da Companhia 
assucareira de Porto-Feliz 
O projecto de Estatutos foi largamente discu
tido, e em seguida approvado com pequenas 
madificações- Estiverão presentes os Lxmos. 
Srs. Desembargador B. Gavião e Dr. Joaquim 
Carlos Travassos, os qu^es muito tem traba
lhado para fevar á eifeito o estabelecimento de 
um Engenho Central neste munioipi). 
Neste mesmo dia elegense o Directorio pro

visório que ficou assim composto : o Sr. Luiz 
Autonio de Carvalho, Diretor ; © os fcxmos £rs. 
Desembargador B. Gavião e Dr. .1. C. Travassos; 
os Srs. Dr. J. M. de Arruda Alvirae A. de Pau 
Ia Leite, membros da Directoria. 
Os Directores provisórios fa/em subir ao Go

verno Imperial um requerimento pedindo a 
approvação dos Estatutos e garanti t de juros 
de 7 por % sobre o capital de tresentos contos 
que se nuppõe bastarem para se levar à cabo a 
empreza. O capital subscripto ò ja superior á 
cento e cincoetita contos. 
Já se vê, pois, que ninguém mais. pode duvi

dar do estabelecimento do Engenho Central 
em Horto Feliz. 
Quando o carro do progresso rec be demaõs 

vigorosas o sou primeiro impulso, á ninguém 
mais ó dado fizel-o parar em sua vertiginosa 
carneira !. Opponhãn-lhe embora os pessimis
tas maiores obstáculos, que elle os esmagará 
em su . passagem, e avante tocará a desejada 
meta-
O Dr. Travassos desceu hoji» em canoa pelo 

Tî te, com o fim de ex minar o rio, e ver >e 
elle se presta para a navegação ã vapor. 
Consta-nos que não encontrou obstáculos 

insuperáveis, e que com alguns contos de róis 
pode-se canalisaro Tietê", na p irte que se pre 
cisa para a condueç&o das cannas para •» En
genho. Fstã, pois, resolvido o poblema dá 
navegabilidade do—Tietê—: Parabéns á Por-
to-Feliz !. 
Raniííl da litíli» Ytu?>iiT*.—Os tri
lhos deste ramal estão assentados 23 kilometros 
alem de Capivary, faltando 7 para a Estação 
do Rio das pedras, onde chegara por to io o 
mez de Setembro. 
•Jornoe».-Fomos obsequiados com mais 
dois novo jornaes, a Imp ensa Industrial, pu
blicado na tôrte em folheto de 16 ppginns con
tendo uma revi-*ta de litteratura.sciencias ar
tes, e industrias, sahindoa luz duas vozes por 
mez. O preço d t as.-dgnatura è de li $ por anno 
é agente daquelle jornal o sr. Linode Almeida!, 
na Corte. O seo primeiro numero contem ar-i 
tigos de grande merecimento. 

O Echo da Bocaina periódico dedicado á 
lavoura, commercio e a industria, alheio a po
lítica, é seo editor e proprietário o sr. João 
i'<?dvu haptisti, publica se em £>. José do Bar-
reiro. 
Desejamos aos dois novo* campeou de publi

cidade lon ae prospera exiten ;ia, a-ri iece-
mos a remessa, e retribuiremos com a n assa 
folha. 
Alrftznrra.-Houve algazarra em a 

noite de 24 par i 25 deste, iond<i com cado «in 
íO beo;o da qui'andi vind) *t; a cadê.a, pois 
que, ao que nos cõn t ,e a unido seos autores 
o próprio coiniti -nd inte d • gu ria cal. 
i\ãô é a primeira vez que ̂ e duo facto des-

jtes, en ontr.ndo se como \ t"Pso< mantene-
! dores das garantias e trm juilid ide publica. 

imperamos que a authori-ia.de compete a te 
! cumprirá seo dever. 
i 

'roínperrtt-ir-», -Esta sem m a o tner-
i mometro tem reguladi de nv.h^ « a noite 15 
e lò' grãos centigrid : a uni > di < 13 gr os 
I centígradô . 

.Noticiário do di*. Joaquim de P ul i -ousa. 
IMientonieno*. -Nestes tempos de phe~ 
nomenos temos á Registrar mais um Mataram 
os caç*don s em o sitio d-o sr Braulifl Leite de 
Barros,um Veado >\ue alem de p.ynpa,tia,ha só 
3 pernas. Em lugar da quarta pern t.^irAa» 
um pequeno toco, terminidopor uma ;nha' 
I^eilílo •5ud3c2-5l,—Finali ou-^nodia 
20 aquelle leilão da massa Tallida de Anto lio 
Joaquim da .osta, produsindo il;78í?(X>0. 
Consta-nos que breve o Dr. Juiz Lomineroi-

ai fará o dividendo entre os credores. 

Xelegranimi* <I« I*rovíncia.—Rio 
24 de Agosto. 
Chegaram no paquete « Niger » o cardeal 

È oncette e seu secretario. Hospedaram se no 
convento de S. Bento. Tiveram por parte do 
publico uma recepção fria e indífierente. De
sembarcaram no arsenal de marinha. Por 
prevenção o terceiro delegado distribuio pe
las immediações patrulhas de urbanos disfar 
çados. 

mmí 
Pela collatoria desta cidade se faz publico 

que o lan^a^ento do imposto sobri capitães 
no corrente exercício é o seguinte. 
Francisco de Assis Pacl.eco 200* 00.000 
Bento .ias de Almeida Prado 80:000000 
Miguel Luiz da Silva 50 0-»0:í)00 
Bento Paes de Barros 50:000:0 0 
Arcenio Corrêa Gal vão 5'J: ;0 j 

Som ma 43 T* 0: "To 
Outro sim que o te po do pagamento d' este 

imposto e nod meses de Desembro « Janeiro 
art. do reg. 
A falta do pagamento nopraso legal autori

za desde logo a c -bran< a judicial nos termos 
da legislava» vige tte. A t 9.' do reg 

m cumprimonto ao disposto n-> irt. 5.° do 
reg. vae e<te. publicado pela impren a. 
Colleciona de i tu, 22 de Agosto'de 1376. 

U coll.eetor 
A g sUnh deS >us i Neve \ 1—2 

O Dr. Fnncisc.. dp A 
Juiz de Orfhios ntst 
lermo. etc etc. 

lw.1 ICM et unior 
Viu e seu 

it ti virem 
ijue liirinte o praso 

Faço sab«ar aos qu^ op; 
e d'ell« noticia tive mm, 
de 30 dias contados da d ita î  su t pu di i \ Ao, 
este JUÍZO reje-e prnpost '• , P.4\|a'B 
escravas seguintes: t andida, olt h 
mais d » desesoteannos c m do s i Ru-
ftna e Narcisa, reform ida a ,-v , por 
1:400:000 um i ê crav i He 'uvirges idade 7 -n̂  
nos filha dà dita, reformada a avaliação por 
450:000, perten. entAs a h rança He D -faria 
Luiza Fin'o de Toledo sioradoni que f u Hè̂ ta 
Cidade, s pretendentes poderão examinar di 
ta« escravas na i idade em casa do í.apitão Joa
quim José de Toledo. Os proponentes deverão 
comparecer na audiência de dois de Setembro 
>roxiino, afim de verefu.ar se a venda com 
quem maior lanço offerecer. E para que che
gue a notich a todos, mandei passar o presen-

http://authori-ia.de
http://coll.ee
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r^jB^lflasjB^ffffi^ Îttfltf l^lWft-it1^ ?!!"ffl̂ -f i'!« wwrn.iiiWip^iiT**^;i^^r^w^n;, 

te por três vias, que serão affixados nos lugares 42 annos, não ellegivel, Alfaiate, 380$. | 70 Antonino Carlos de Camargo Teixeira, ca 
do costume, e publicado pela imprensa, de que 23 oào Leite' de Sousa Primo, cisado, 52 sado, 50 annos, elegivel, negociante 10:i00$ 
se lavrará certidão para constar. Dado e pas ; annos, não elegivel, Carroceiro, 880$ 
sado n'esta cidade de Ytu aos 31 de Julho de ; 24 João Pedroso de Almeida, casado, 39 an 
1876.—Eu José Francisco da Costa, Escrivão nos, elegivel, Negociante, -Í00$ 
de Orphãos que o escrevi.—Franctscode ASÒÍS 
Pacheco Júnior. 

Antônio urrôa * acheco e Silva, casado, 60 
annos, elegivei, capitalista, ,20.00*)$ 

72 Dr. Antônio dtí Qneirós Telles, casado-, 

-»-OS)fV 

ODr. Francisco de Assis Pacheco Júnior, Ju
iz de Orphãos desta Cidade de Ytu e seo Termo 
etc. etc. 

Tendo requerido o Capm. Bento Dias d'Al
meida Prado, Capm. Jozé Manoel de Mesquita 

25 João Kodrignes de ' amargo, casada, 41] 44 annos, elegivel. 30.000$ 
annos, não elegivel, lavrador. 400$ 
26 Joaquim de Almeida Pacheco Ferraz,ca

sado, 52 annos. não elegivel,agencias, 200$. 
27 Joaquim Alves Keo, casado,44 anno», ele

givel, negociante, 2.000$. 
28 Joaquim Fermino daFonceca Leitão,ca.sa-

do, não eíegivel, alfaiate, 380$. 

73 Antônio de Freitas Pinho, solteiro, 29 
annos, elegivel, phaim toeutíco. 1 000$. 
74 Antônio Joaquim de oraesLíma, soltei

ro 31 annos, elegivel, agencias, 400$ 
75 Antônio Victomóda Rocha Pinto, casa

do, elegivel, ca it alista, 2:500$. 
70 Arsenio Corrêa G .Ivâo, casado ,24 annos, 

29 Joaquim José Luiz de Almeida, casado, elegivel, Capitalista. 6:000$ 
i™T?°:£lr- \g™T„JriL:rr*±« ««?«»! **> elegivel. marceneiro, 380$. 77 Braz Ort.z de Camargo, VÍUTO.48 annos. Mesquita e Capm. Agostinho de í^ouza Neves, 
justificação doestado de incapacidade de D. Ma
ria Michaella de VasconseIlos,;por cujo raoii-
TO estava no estado de nao poder administrar 
seos bens, e sendo inquiridas as testem uuhas 
citadas e feitos os autos conclusos ao Meretis-
simo Dr. Juiz de Direito foi por elle proferido 
a j sentença seguinte ; Na forma da Ord : 
L. 4 T. 103 julgo a justificadi D. Maria Micha-, 
ella de Vasconcellos, incapaz de reger a sua 54 a r m 0 3 ( n ã 0 elegivel, oteleiro, 300$ 
pessoa, e bens em conseqüência do seo estado 
decrépito e vatfetudinario, que tem affectado as 
suas faculdades mentaes e a impossibilitar de 
administrara sua fcrtuna, como provão os de
poimentos contetes das testemunhas de f * f, e 
é facto publico e notório. Publique-se esta sen-1 no;/ eleg,veL^Z^encias/ôOol 

30 José de Almeida Quadros, casado, 32 an- não elegivel. Alfaiate, 380$. 
nos, elegivel, lavrador,400$. 78 Carlos Augosto de Vasconcellos Tavares,. 

31 José Bemardino de Freitas, solteiro,, 34 casado, 38 annos, elegivel,Negociante,3:000$. 
annos, elegivel, ferreiro, 400$. 79 Emygdio Baptista Bueno,casado.50 annos 

32 José da Costa Ribeiro, casado,49 annos, elegivel negociante,. 1:600$. 
elegivel, tropeiro, 400$. HO E-tanisláo de ampos Pacheco, casado, 

3'J José Custodio Leme, casado, 60 annos, e- 48.annos, elegivel, proprietário, 16:000$. 
legível, lavrador, 4:000$. 81 Francisco Alves Lobo, viuvo, 51'annos,e-

34 José Francisco Xavier d* Avíla, casado legível, marcineiro, 800$. 
82 Francisco Celestino de Miranda ílusso.sol-

tença por editaes, para que fiquem nullos e de. 
nenhum eífeito os contractos, que da data deste 
em diante se celebrarem com a inter Ücta, á 
quem mando se dê curador fasendo*se o com
petente inventario : pagas as custas pelos bens 
da mesm?i interdicta. Devolvo os autos ao juiz 
preparador para todos os effeitos legaes: Ytu 
16 de Agosto de 1876.— Frederico Dabney de 
Avelar Brotcro.—Dado e passado ne*ta cidade 
ue Ytu aos 16 da -gosto de 1876—Eu Jozé 
francisco da.Çosta—Escrivão de Orphãos que 
o escrevi, — Francisco de Ass-S Pacheco Júnior 

35 José Joaquim Alves, casado, 30 annos, teiro, 33 annos, elegi /ei, negociante; 3:000$. 
não elegivel, ag-ncias, 200$. 83 dr Francisco Xavie- Paes de Barro-,ca-

36 oso Quint liano de Alvarenga, solteiro, sado, 45 annos, elegivel, proprietário,30:000$. 
50 annos, elegivel, agencias, 400$. 84 dr. FreJerico Dabney da vellar Brotero, 

37 José Vicente de Campos-, casado 58 an- casado, 32 annos, elegivel, magistrado. 5:0)0$. 
i 85 João Xavier da Costa, casado, 54 annos, 

38 Luiz Pinto Ferraz, casado, 37 ann >s, elegivel. tabellião. 2:000$ 
nãoeleg.vel, armador, 380$. Sô João Xavie da «.o<ta lguiar, solteiro, 47 

•^istss £Oi*»I <le v o t a n t e » cia í*a-
•"Oeftfa d e V t ú , or^asiisada p e l a 
.funta Municipal deconformidii-
t.« e o m o Decreto n. r^G^SS do » 0 
<le Outubro <fe 1^X25 e respecti
vas SnstrucçÔe». 
PAIIOCHIA D E YTCP OISXJIIC-

T O UiXICO D E P A Z . 
Quarteirão n» I» U u a de S. Fraucisco 
«5. Tabouor 

Quarteirão N\ / 

39 Luzitan*» líodriguosde Camargo, casado, annos. elegivel, Professor, 600$. 
36 annos, não elegivel, negociant-N 300$. ' 87 Jaaquim Antônio de Almeida, casado, 53 

40 Manoel Custodio L^me,casado, 40 annos, annos, não elegivel, %gen;ias, 300$. 
elegivel, lavrador, 1:200$ ! 83 -Joaquim lias Pacheco Jordão, casado, 51 

41 Vicente Ferrou" de Campos, casado, 32 annc, elegivel, capitalista, 15:0)0$. 
annos, elegivel, negociante, 500$. j $9 Dr. Joaquim Fern.tndo de arros,casado,. 

Quarteirão N. 2- j 2S anü0~- elegivel, advogado, 4:000$ 
ACj . • , „ ., ... . , . „J 90Joaqui.» Leme de Oliveira César, casado,-
42 Amando de Brito Miranda soUeiro, 37 6 7 annos, não elegivel, agencias, 380$. 

annos eegivei phannaceutico, 500$. J 9l J o a. u i m Mariano d) osta, casado, 49 
Antônio do Amaral Duarte, solteiro. 29 a ü n o, elegivel, prrfess .r.' 2:000$ 

l Antônio de Almeida Pompéo, 25 annos, 
casado, não elegivel, carpinteiro, renda, 380$. 
2 Antônio Basüio de Sousa Barr s Payagjià, 

57 annos, casado, lavrador, elegivel, 2:00i>$. 
3. Antônio Bernardo da Costa- 40 annos, ca

sado, não elegivel, carpinteiro, 380$ 
4 Antônio Bento Gonsalves, 29 annos, casa

do, não elegivel, lavrador, 300$. 
5 Antônio Bueno de Camargo, 38 annos, ca

sado, elegivel, negociante, 600$. 
6 Antônio Fermino de Azevedo, 51 annos, 

casado,, elegivel, lavrador, 1:000$. 
7 Antônio Galvão de França Pacheco, 76 

annos, casado, agencias, elegivel 400$. 
8 Antônio Joaquim de Oliveira, 47 annos, 

casado, elegivel. agencias, 600$. 
9 Antônio Jozé da Silveira, casado, 31 annos, 

nío elegivel, lavrador, 300$. 
10 Antônio Paulo Xavier, 27 annos, soltei

ro, elegivel, caldereiro, l;400$. 
li Antônio Pedroso de Almeida, casado, 33 ' 

annos, elegivel, carpinteiro, 400$. j 
12 Antônio de Almeida Portes, casado, 40 

annos, elegivel, negociante, 400$. j 
13 Augusto de Freitas Lima, casado, 29 an

nos, elegivel, carteiro, 700$. j 
14 Bento Dias Pacheco, Padre, 57 annos, 

elegivel, ordens, 2:000$. 
15 Diogo da Fonseca Salles Guerra, casado, 

46 annos, não elegivel, carroceiro, 200$. 
16 Elias Antônio de Camargo, casado, 35 

annos, não elegivel, carpinteiro, 300$ 
17 Erancisco de Almeida Pompéo, casado, 34 

annos elegivel, negociante, 2:00.»$. 
18 Francisco Barreto de Sousa, casado, 54 

annos, elegivel, lavrador, 20:000$. 
19 Francisco de Freitas galrão, casado, 49 

annos não elegivel, empregado, 300$. 
20 Francisco Branco de MirandaGuerra,ca- 26 annos, elegivel, oaixeiro, 400$. 

sado, 45 annos, ellegivel, carteiro, 700$. 68 Ago-tinho de Sousa Nevn* cavado, 50 an-
2\ Jo«o Baptista Freire, casado, 38 annos, nos, elegivjl, collectãr. 6.000$. 

« egivel, caixeiro, 600$. 69 Ângelo Custodio de or <es. casao\>, 53an-
28 João Francisco de Oliveira Garcia, casad>, nos, elegivel, negociante, 5.000$. 

annos, elegivel, pioourador da câmara, 800$. 
44 A-ntanio Carlos Xavie", casado, 39aunos, 

elegivel, oleiro, 600$. 
45 Antônio Flor ano Freire, solteiro, 32 ele

givel, lavrador, 600$. 
46 Antônio Leite de Sonsa, casado, 41 annos, 

não elegivel, carroceiro. 380$. 
47 Antônio Jos> da Silva-, solteiro, 54 ann->s, 

não elpgivel, caixeiro. 200$. 
4^ Antônio de vfesquita Birros, solteiro. 34 

annos, não elegivel, agencias. 303$. 
49 .-witoniu de l>adua Pouipéo, casado 59 an 

nos. elegivel. carpinteiro, 500$. 
50 Betiedicto Antônio de Oliveira Gatt-i, ca

sado, 43 annos, não elegivel. pedreiro, 200$. 
51 Bent.í José de Aguiar Mesquita, solteiio, 

26 annos, elegivel, professor. 600.$. 
52 H nto 1 aes de Barros, casado, 47 anno>-, 

elegivel, capitalista, 1:4:000$. 
53 Dr. Carlos Augusto de C istro Andrade, 

casado. 23 annos, elegivel, engenlieiro,3.000$. 
54 '.arlos Kiehl, cagado, 34 anuo,, elegivel. 

negociante, 2:00$. 
55 Fernando i'ereira Mendes, casado, 40 111 

no>. elegivel negociante, 2:00**)$. 
5fi Felix do Amaral Duarto, casado, 31 an

nos, elegivel, sacnstão -Í0J$. 
57 Francisco José de Ande ide cagado, 48 an

nos, elegivel, tahelliao, 5 00)$. 
58 Franci co Liborio Freire, solteiro, 30 an

nos, elegivel, lavrador, 500$ 
59 Dr. Ign<tcio Xavier Campos de Mesquita, 

casado, 29 annos, elegivel, medico. 8:000$. 
60 João Baptista de Mesquita, solteiro, 30 an

nos, elegivel, agencias, 500$. 
61 Joaquim Augusto Lertain, viuvo, elegi

vel, agencias, 2:000$. 
62 íoaquun Vaz Guimarães casado, 31 an-

no.-s, elegivel, eseriváo, l 000$ 
63 José Manoel de Mesquita, viuvo, 77 annos, 

elegivel, capitalista, 10:00 $. 
<~>4 Lúcio Alves de Góe<, viuvo. 45 anu>s, e 

legível, agencias, 400$. 
65 Manoel Jos^ de Mesquita, solteiro 76 an

nos. elegivel, capitalista, 10:000$ 
6Q Theophilo Augusto dj Fonseca, solteiro, 

33 annos, elegivel, pliarmaceutico, 6:000$. 
QuaHiirão N. 3, 

67 Adol^ho José Vaz Guimarães, solteiro, 

^2 dr. Joa.uim de -Paula Sousa,solteiro,42 
annos, elegivel, médio 1, 6.000$. 

93 Jn$ ; Alves da Concei;áo Lobo, casado,-
39 annos, elegivel, empre^adí). 1.2 0$. 

94 José Váz Guimarães, casa .o, 32annos,e-
legível, agencia, 1 000$. 
95 José Pompeo de ampos Pizi, casado, 48-

annos «legível, lavrador, 4.000$ 
9) Lucian » Francisco da Lima. casado, 56 

annos, nlegivel, agencias, 1.000$. 
97 Luiz Augusto das Aranha casado, 58an* 

no?, elegivel capitalista 3.0̂ )0$. 
98 Luiz Victorino di Rocha Pinto, solteiro» 

28 annos, capitalista,"800$. 
90 anoel Deldnn de Mutos, casado, 50 an; 

10̂ , elflíivel. agencias 1 000$.-
100 Mi MO 1 artins de Padui e Mvllo, car 

sido., 49 mncs.,ekgivel, i^nciae, 1,000$. 
101 í,rU4 Francisco do !,i;*n. solteiro, 23 

annos, elegivel, enpregid t, 800$. 
102 Olegarío !Jt iwano Ortiz. políeiro, 27 

ann -s, elngivel empregado, 1 200$. 
10-* Pedro lexandrino Rangel Aranha.ca

sado, 32 annos, eJegivel, solicitadõr, 2.000$. 
104 Romualdo Antônio de Pi-ihi. casado, 

74 anãos, elegivel, capitalista, 4.000$. 
( Continua) 

aiMim 
R9-

sri\ r, 
O abaixo assinado, participa ao respeitável 

publico desta cid ide, que abrira sua aula de 
musica do dia 11 de Seto>nbri em diante, todos . 
os dias utí>is das 3 is 5 horas Ia tarde, na Ca
sa de sua residência, ã rua d̂» S. Rita, travessa 
do ílarmo. Tonando a si est^ compromisso, a. 
pedido de alguns Paes de família, que enten
dam daMaeduc K'ão. Assi:n o abaixo assignado 
protesta empregar todos os- meios à seu alcanse, 
pari que seus alumn-os possào í»m pouco tempo 
corresponder e coroar seus esf rços. 

Musica vocal—pelo d;minuto preço de 2$000 
por mez. Vocal e instruinentaI3$000 por mez. 

Itu 25 de Agosto de 1M76. 1—10 J 
Francisco da Costa IrfjfG. 
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"Va p oe 
Este t-xcíllente Vapor, çom boas açommo-

daçoes p ,( h,: •.i.nn.s completam- nte repa. 
rr.dce com a calíTe.lias n^y^s^rá ^jsn&s\via-j 
gen* regula -SÍ-M.. d [nino ri ̂ utos $ Jfio de. 
Jan iro <\u -̂í-üia ̂ eguj -.tr* ; [) , Ki • d.- nii^ir* 
á 3," 13e23 década mez, as io li u\i<> da mi
nha. De Santos ã S, 18 e 28, as-4 1/2 boi\is o.» 
tarde. 

rXpmtt* ^m:Haot,;p, CARLOS .MAR
TINS D S SANTOS. 

.ultimo gosto por-preços que admira,ohapeos d*» 
sol de seda e de Iam, espingardas laport, .ei 
lins de banda, ferngem, hom-opathia em glo-, 
j bos e tintura, vindos direitamente do la-ior1-
Itorio homeopitíüco de João de Soiu.a tiartíná; 
je todos os mais of^ectos de armarinho. 

Vinho tinto de Lisboa keros^nè o oútroV ar
tigo^. Convida, pois. ã^òdós ; os se'Vi f«-"guezed 
e amigos par i \ ifrír seói «st i iel^c|m * >'*. 
afim de yér^tíeíirem a exatidão da barnt-^atf 
qualidades- das f z nã-st*. 

§ Lesvend u se o mys-terig nnal-inn- ET 

5 te ! , ^ 
C .hegou os cloliieso afairad C i V- 0 
£ KL*TOb,em cas d- Lruudi .us.̂ o. I « 

Vendo-se a casa da rua da Palma nrtí; 
tmla, M ^ a d a e t m ^ M ü de novo: 

Vctld^-sc tambeiií nra j?rand•- quintal narun 
do PÍI'TV,Í'ÍO com ( p v ^ , st-,0Í frnliluras 
p,ts. Para Iraetar com o smvCajm. Mesquita 
ou cora Bi-s MesqMila ein &r ftwfo; 

CAB7LLFREE5RQ 
45 H tel do Braz Rua da Palma—45 Tenà 

um bonito sortî ento de trancas, cacbe-peig-

F C I . S M I C . te ! ! ! 

K erreu o 
Henrique honstnll,participa aos soos amáveis 

fre^ uezes, que m u ou -ua ff .ei a de ferreiro 
da rua de S.Kna .pura a do i ah^círub eiu fren
te a efesa do-^-níleeido ,;csê ãiiaSle astro. 

Grato a tantas provas com «fue o respeitável 
pu liei» sempre o distinguira e de que nâo abu
sava, dando merecimento as suas obras, hoje 
Maisqme nunca enVsu.is UiTi^iaa e^p issoz i ri
rá &ooresahirseífti trabalhos c-un t->da a períW-
cão; garantindo solide ,e u m pí-Sy-o nuno-* vist». 

A S iiü pois espera a benevolência d': seos fre-
gnezes pa: a-qtiH Opèrcinèmemsn.t nova resid;-n-
cia. 1—3 

ItuV:^4dé "Agosto de 15576. 

ITAICY^™" 
Nesta Estação veud*»*<j duas exelente* car

roças eompeteotemeate arfradas. 
Para. ver o tratar com o ch^fe da Esta 

ífi0- 1 — 1 0 
— £ J -.l*m-—i . 

Miguel Falone, alfaiate, px-contri-mestrí* 
das casas do Guie lio di cidade de : ampinrs, 
tewdo mudado su i i^sirienoit ptrt estateirt-iáe! 
fas publico aqiiídl.-is quoju.-seivm utilísir ke 
dos se ts trabalhas, .(iu-t*m su t olntni .. rua 

doCnimnmx;íon. •Tl—G^-uU^pQidei.aonotra-
lalho^pre^os '-aratuimos. 

Align l Falcoêie. 4 - 4 

CABULE:; 
O abiixo a^ign i I •. pro I/I •/n*i > d"» H VTEL 

L' K U H Ü P A desta cidad •, tttendondo a urgente 
necessidade o> u m a oa>i I aquell* ̂ enero,*-
cab t d»1 contratar um hfil.il odlciííl dp b irl»e.-
ro, esta' ell^cpfido-o t-in a rua do oommeicio, 
e n f-ente ao sen ilotel. 

Garante a terfei;ào do trabalha. 
/. Bottine. 

nes. koKes, cachos OÍC 
Ene -i rregn* se de (qualquer erico 

semente a arte 

' ™~ • i ; r ~" n ^ 

A. O. Fê Teira Mondego& C.a 
Gru/mte deposito de porcelanas, christaes e 

ioiça tndo qne ha de especial em H>ctro-Pla-
te fac.sd^ ponm.bandeija^ etc. Kerozene e to-
cJns os1 sons acceWrínsí chá d-í tôdis as quili-
dadns e ftmà infinidade deòiíi-rrtá avtigfi»; que 
add^ci 'hou ao seu negocio a tíua do Hospício 

3Ce38. * * 
RIO UK JANEIRO. 3-4. 

cie 
IJCID05 D! ttBDAl 

de 

N5EL0 C5t-?iEi»Í« focã-Tíí-çAo «Se g ) r e r o s 

Paano '1» AT?fodân,fio gp.»s«o—1 .*qua!ida<íe,de 1 a 1^ 
peç.ts a 340 rs. o metro. 

í* .uno de Ali idâo grosao,i)UaHdadp,de 16 peças para 
cima a 32^íiV. o m< tro, 

V mio df Ai^o.íão irmflsrt— > qualidade de I a 16 jç* 
ças a 90 rs. o (tfatTOi 

Piiino IP Vrgü.lão ̂ r'»sso •!« 13 pjç.is pira cirai a 270 
rs o TiPtra. 

Fio grosso e m novellos—!$â0O o kilo 
Fio fíuo e m novellos, simplns ou dobrado—IT'4^0 o 

kil>. ' _ 

Viríretn 
es 
n 

— |- ----••• -• f --.-^ _ •' ! 

f̂ nipRi)b-A Ytwnia 

• Por deliheracãL" da Diretdrii convido aos se
nhores Acciomst is da iiompanhia Vtuan i para 
r- u.Jiiroin-s«- em Assembiea geral ordinária, no 
Escritório di mesma eompanhia as II horas da 
manhã do dia '4 de SetemKro do corrente anno, 
piraconhvimento do estado dos negócios d» 
Companhia, o balanço das contas do simestre 
findo, lu ̂ b' de Julho 1S79. J — í. 

O Secretario, 

Carlos Ilidro da Süva 

Boratezia sein ijrud « f; eoiiíSu^ 
d o V I 

Antônio Vaz "ornandes Guimarães,com loja 
de fasendas, teta villa acaba de receber um, 
lindo sortimento de fasendas que vende por 
atacado e avarejo pelos mais diminutos pregos; 
como chita precaiis larga e tína a2f0rs o m e j 
tvo , precaline francez estampado largo ai 
420, beija flor sssetinwU fina de todas as co
res a. 64Ú-, riscados modernos para vestido uni 
tando Iam.^ 210. ehu-ts ^ cambraia Hna^ aí 
440, cHTt is estreitas fin is e cores lixas a 1 60, j 
cortes ffe c U-.M do t -,• •• i;-a, bon.tos padrcie^ ai 
S$500 rs', cortes bVim d- Lnüe superiores af 

3$000, rim d'angòía suj^n*or a 5 6o .o^motro, 
baeta èscarlate a 900.'j i do largo?s para, 
saia a 2T2Ü, pensado tüoxiin ;n >$ t it -;i tro^ 
a 4$500Íe 6$0íW pe • " A <• . h ••>•• -ido 
de 10 m : tVfi* &' fWJCJ a $.CÍp • íoi a I ! 
lainde'I;í>> a jĵ Jbri 
C o m o a^méisitia ív ;-;:-!•, de pre.ç/>s V'>nle. 
calçados napa b • 

Na Chácara, de Franc:sco Bneno de Mi
randa, LAKGO T;0"KUr.HÜELO^end?e-sr> 
iici uBí»« «Se tsv&é & I O O ' i*s. o n d a u-
m a dns«egftiíintoto.qupilSVtâclètft. 

1 Yo rk^fcdeira, 
1 2 Ádirondac. 

âNorthernMusca • 

4 jsraella. 
5 Hy^ôiâ filiaa! ou 
mui .ti. 
6 Rabecca. 
7 atawba, 

.BDt.a,. 
9 nn . ( M trj). 

Francisco Buenu de Miranda 7 — 8 

10 L-'*noir. 
11 Mi^sou^i 
12 DM twaro. 

I ! liensiíybrid 
'14 lON'. 
15 MauntJoy. 
!í Ij^nton 
1 gawaro 

rôrgçri.' d o Stlaís. 

Io efiislo cerola, 
MANÜFA.CTÜHADO, 

P Í Í H 

Domltíg s Vríra P m i s p 
fi. Texeira,c A:fs. Carlos de Ta^coneellofi TâTa-
rs. 

Na ea?a do prtm iro tesa Botes* e pape! p n ^ 
m i (ara sigarros. 5 — 6 

U 1 
-r-r 

RUA. DIREITA 37.- (ESQUINA FOHMÕSA) 

CAMPINAS 
Nesta rcasa novamente- estabellec»da, en* 

contra-se um grande e variado sortimeníõ de 
p j-tî o-; da iltima moda, bem como,trancas» 
n igd ileines, cachos, cache-peignesóà-; tudo^ 
por preyo harati. simo. 
Knc^rrega-se de qualqer e-^commenda e con-» 
certos de cabellos com toda a perfeiçie e bre* 
vid ide. 

E>í iTÜ 

Esta casa para melhor commodidade, esta-
belecei um deposito de variado sdrtimento de 
çabeíOs na casa commercial dó sr. Capitão 
Antonino de Cam ir̂ o Tèixoira, que está en-
cái'r 'gado de UC^T^ÍV e"co'ntnon.-las,1 'como 
concertos, entendendo-se^conv & èasá de Cam
pinas. 

üumamos aí̂ íítençfto dobéllo sexo. 
Ruído Commercio. 

4^4 

ARMAZEMttg • SKCÍ-COS 

V e r pi*v** *-«r^**! 

O abaixo assignadíf íafcab.i do estabelecei*, era 
a rua da Talma destacdado. u m » ca>.i com 
gêneros de primeira qualidade não só decírj&i 
( orno da torra; "constando donio rico soWinièft-
to <íe vinhos e licores finos de toda< as o s p ^ 1 8 » ; ^ ^ 
massas j?ána sopa, queijos muito frescos, amon-
do^s, nozes, voltas de DXH1 (̂ i.;So, o ittcf%$&$<>"*u 

de soriimento de assucur^snfíeiIbl-^iiAlo^è 
Nor:<\ : alem do ontr-is gen^ro^ ',in sejiU-toffife 
enn nhér^r. K m su i c,is,t ei fn^nozos encoft 
trUráo tudo do I;rni e K.iraio. o | ropipthiift 
procurara os rpeiòs de nfelhfer à r\\v as ÔWsèíi^d r 

que o procurarem. 
\ er para crer ! 

Ytú 13 de - -:Í.•> delS7(ti" 

i«lil,li ''•.IMuiJlHifl 
Wr5Hn(fÂ . ifeiíS bondes. 

Ytú Typ. 'da-^Imprensa- Largo do Carmo. 

http://hfil.il

